
 

 
 
 
Ofício nº: 144/2025 - PRESIDÊNCIA/ABIAMB 
Data: Belo Horizonte, 10 de dezembro de 2025. 
 
Destinatários: 
À Excelentíssima Senhora Diretora de Polícia Administrativa da Polícia Federal 
(DPA/PF); 
Ao Excelentíssimo Senhor Diretor de Fiscalização de Produtos Controlados 
(DFPC/COLOG). 
 
Assunto: Consolidação de Normas, Definição de Prazos (SLA), Desobstrução da 
Logística de Entrega, Esclarecimentos Operacionais e Proposta de Educação 
Setorial. 
 
Anexo: Apresentação "Navegando o Novo Cenário Regulatório e Demandas do Setor" 

Excelentíssimas Autoridades, 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS IMPORTADORES DE ARMAS E MATERIAIS 
BÉLICOS (ABIAMB), no exercício de sua representatividade setorial, vem 
respeitosamente apresentar um diagnóstico completo dos entraves operacionais 
decorrentes da transição normativa e sistêmica (Decretos nº 11.615/23 e 12.345/24) e 
requerer a adoção de medidas administrativas urgentes. 

O setor enfrenta um cenário de incertezas, com processos de autorização e entrega 
represados por falhas sistêmicas e lacunas procedimentais. Visando a segurança 
jurídica e a eficiência do serviço público, solicitamos providências sobre os seguintes 
eixos: 

I. PROCEDIMENTOS DE AUTORIZAÇÃO E PRAZOS (SLA) 
A indefinição temporal fere a eficiência administrativa. Requeremos a normatização de 
Prazos Máximos de Análise: 
1. Prazo Geral (30 Dias): Estabelecimento de meta administrativa de 30 (trinta) 

dias corridos para análise de mérito em processos de aquisição, transferência e 
apostilamento. 

2. Processos com Atraso Crítico: Criação de um canal de "Prioridade Processual" 
para requerimentos que já excederam 90 dias sem movimentação, visando zerar 
o passivo acumulado. 

3. Processos Híbridos: Oficialização da aceitação de processos físicos/SEI nas 
unidades descentralizadas enquanto perdurar a instabilidade ou indisponibilidade 
dos módulos do Regula-CAC ou Sinarm-CAC. 

4. Forças de Segurança: Padronização do fluxo para aquisição de armas restritas 
por agentes de segurança (Portaria Conjunta nº 2/2025), garantindo celeridade na 
anuência cruzada (PF/EB). 

II. LOGÍSTICA DE ENTREGA: GUIA DE TRÁFEGO E SELOS 
O direito de propriedade (CRAF emitido) está sendo violado por entraves burocráticos 
na etapa de entrega. 
  



 

 

 
5. Emissão de GT pela Empresa: Autorização expressa para que empresas 
registradas emitam a Guia de Tráfego de Trânsito (Loja -> Acervo) via sistema 
integrado, com validação automática após a conferência do CRAF, eliminando a dupla 
análise estatal para o transporte inicial. 

6. Homologação e Selos (Prazo de 96h): Fixação de prazo máximo de 4 dias 
úteis para a homologação do acesso da empresa ao sistema de emissão de GT 
e para a disponibilização/aposição dos Selos de Rastreabilidade necessários 
para a entrega da arma. 
o Justificativa: Relatos de processos aguardando há mais de 110 dias apenas 

por esta etapa configuram dano excessivo ao comércio e ao consumidor. 

III. CLARIFICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 
(DÚVIDAS CRÍTICAS) 
Solicitamos a consolidação de entendimento oficial sobre temas divergentes, visando 
orientar a ponta (fiscalização e usuário): 

7. Compliance no Transporte (GT): 
o GT de Treinamento: Validade de 12 meses. Clarificar se abrange 

deslocamentos para competições no mesmo clube ou em clubes 
cadastrados. 

o GT de Competição: Validade de 1 mês (evento específico). Clarificar a 
obrigatoriedade somente para competições internacionais. 

o QR Code: Solicitação de implementação urgente do QR Code nas Guias de 
Tráfego para agilizar verificações em fiscalizações e reduzir riscos de 
interpretações equivocadas. 

8. Idade Mínima: Ratificação de que a idade mínima para prática é de 14 anos, 
mediante decisão judicial e autorização dos responsáveis, com acompanhamento 
obrigatório de instrutor. 

9. Empréstimo de Armas (Cessão): Confirmação de que o empréstimo é 
permitido entre CACs, IATs e entidades de tiro exclusivamente dentro da entidade 
de tiro sede do evento, mediante cessão formal documentada, vedado o empréstimo 
para uso externo ou transporte pelo cessionário. 

10. Validade de Laudos: Proposta de dispensa de laudos repetidos 
(psicológico e capacidade técnica) para novas aquisições quando não houver 
alteração de situação do certificado de registro dentro da validade, reduzindo 
custos e burocracia. 
11. Recarga de Munição: 
o Atiradores: Confirmação da permissão e regulamentação vigente. 
o Caçadores: Solicitação de regulamentação específica para aquisição de 

insumos e equipamentos, essencial para o manejo de fauna. 

IV. O PAPEL ESTRATÉGICO DA ABIAMB E PROPOSTA DE 
EDUCAÇÃO 
A ABIAMB, como ponte entre a comunidade e as autoridades, propõe uma parceria 
para a educação do setor: 
12. Simpósios Oficiais: Proposta de realização de Simpósios Oficiais 
Conjuntos (PF/EB) durante eventos de grande relevância como LAAD (Latin 
America Aero & Defence) e SHOT FAIR, visando: 
  



 

 
 
 

o Atualização normativa constante; 
o Diálogo direto com autoridades; 
o Disseminação de boas práticas e compliance. 
o Público-alvo: Lojistas, Clubes, Atiradores e Fabricantes. 

A ABIAMB reitera seu compromisso com a legalidade, o compliance e as boas práticas 
(documentação completa, habitualidade comprovada, transporte e armazenamento 
seguros). Anexamos a este ofício uma apresentação detalhada com os tópicos aqui 
abordados. 

Certos de vossa atenção para com a eficiência do serviço público e a segurança 
jurídica do setor, aguardamos deferimento. 

Respeitosamente, 

 

Demetrius da Silva Oliveira 
Presidente Executivo da ABIAMB 
(Assinatura Eletrônica) 
 



Navegando o Novo Cenário 
Regulatório
O Futuro do Tiro Desportivo no Brasil (2025)

Segurança Jurídica e Compliance na Transição EB  � PF

Apresentador: Demetrius da Silva Oliveira
Presidente Executivo ABIAMB



O Ecossistema Legal: Marcos Normativos
O cenário regulatório brasileiro para CACs passou por transformações significativas nos últimos anos, estabelecendo um novo framework legal que 
redefine competências e procedimentos.

1

Lei 10.826
Estatuto do Desarmamento - Base legal fundamental

2

Decreto 11.615
Regulamentação ampliada e novos procedimentos

3

Decreto 12.345
Consolidação do novo modelo regulatório

Nova Divisão de Competências

Polícia Federal

Registro de armas (SINARM)

Emissão de Guias de Tráfego

Fiscalização e controle

Exército Brasileiro

Colecionador, Caçador e Atirador (PCE)

Autorização de Compra Equipamentos

Processos de Importação



O Limbo da Transição: Desafios Operacionais
A implementação do novo sistema Regula-CAC enfrenta desafios significativos que impactam diretamente a comunidade de atiradores, colecionadores e 
caçadores em todo o país.

Sistema Regula-CAC Indisponível
Sobrestamento de processos críticos de 
transferência e apostilamento devido à 
indisponibilidade técnica do sistema, 
gerando insegurança jurídica.

Paralisia Administrativa
Processos essenciais paralisados 
aguardando estabilização da plataforma 
digital, afetando milhares de usuários 
cadastrados.

Atuação da ABIAMB
Solicitação formal de cronograma oficial às 
autoridades competentes e pressão 
institucional para o fim da paralisia 
operacional.

Ação Urgente: A ABIAMB está cobrando prazos concretos das autoridades para normalização dos serviços e garantia de segurança jurídica aos 
usuários.



A Prática do Atirador: Sistema de Níveis
A Portaria 260 estabeleceu um novo paradigma para classificação de atiradores, baseado em tipo de arma e não mais em calibre 
específico, simplificando o sistema de habitualidade.

Nível 1 - Iniciante
Armas de uso permitido básicas. 
Requisitos mínimos de frequência e 
treinamento para ingresso na atividade.

Nível 2 - Intermediário
Ampliação do acervo com armas de 
maior complexidade. Demonstração de 
habitualidade e competência técnica.

Nível 3 - Avançado
Acesso a armas de uso restrito. 
Exigência de histórico comprovado e 
habitualidade consistente na prática.

Mudança Fundamental: Habitualidade por Tipo

A nova regra estabelece que a habitualidade é cobrada por tipo de arma (restrito/permitido) e não mais por calibre exato, conforme 
Portaria 260. Esta mudança simplifica significativamente o controle e facilita a comprovação de prática regular.



Munições e Insumos: Limites e Regulamentação
O novo framework estabelece limites anuais claros para aquisição de munições e insumos, com regras específicas para diferentes categorias de usuários.
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Uso Permitido Uso Restrito Competição Instrutor

A Questão da Recarga de Munição

Atiradores Desportivos

7 Permitida

A recarga de munição para atiradores desportivos está expressamente autorizada pela legislação 
vigente, permitindo economia e personalização de recargas.

Caçadores

¦  Pendente

A regulamentação específica para recarga de munição por caçadores ainda aguarda definição 
normativa pelas autoridades competentes.



Protegendo o Acervo: Direito Adquirido
O Artigo 79 do Decreto 11.615 estabelece proteções fundamentais para o acervo de armas adquiridas antes das mudanças regulatórias, 
garantindo segurança jurídica aos proprietários.

Armas de Uso Restrito
Armas restritas adquiridas antes de 
21/07/2023 estão protegidas pelo 
direito adquirido, independente do nível 
atual do proprietário.

Armas de Uso Permitido
A tese defendida pela ABIAMB e 
reconhecida pela PF/RJ estende a 
proteção também para armas de uso 
permitido antigas.

Renovação Sem Desfazimento
Não há necessidade de desfazer do 
acervo protegido durante processos de 
renovação de registro ou certificados.

"O Artigo 79 representa uma vitória fundamental para a segurança jurídica dos CACs, protegendo investimentos legítimos e garantindo 
a manutenção de acervos históricos."

Interpretação Técnica da ABIAMB

A associação tem trabalhado ativamente na consolidação do entendimento de que a proteção do direito adquirido se aplica de forma 
ampla, evitando prejuízos aos proprietários que agiram em conformidade com a legislação vigente à época da aquisição.



Compliance no Transporte: Guia de Tráfego
O fim do "achismo" no transporte de armas: compreender as distinções legais entre modalidades de Guia de Tráfego é 
essencial para evitar problemas com fiscalização ostensiva.

GT de Treinamento
Validade: 12 meses

Destinada ao deslocamento regular para atividades de treinamento "e competições" em clubes e estandes de tiro 
cadastrados.

Renovação anual

Múltiplos deslocamentos

Vinculada à entidade

GT de Competição
Validade: 1 mês (evento específico)

Emitida para participação em competições " internacionais", com data e local determinados.

Evento específico

Prazo limitado

Documentação do evento

Urgente: A implementação de QR Code nas Guias de Tráfego é necessária para agilizar verificações em 
fiscalizações e reduzir riscos de interpretações equivocadas por agentes de segurança.



Dúvidas Operacionais Críticas
Esclarecimentos sobre questões práticas frequentes que geram insegurança entre atiradores, clubes e lojistas no dia a dia das operações.

Idade Mínima para Prática
A idade mínima estabelecida é de 
14 anos, mediante decisão judicial 
específica e autorização dos 
responsáveis legais. Menores 
devem estar sempre 
acompanhados por instrutor 
habilitado durante a prática.

Empréstimo de Armas
O empréstimo de armas é 
permitido exclusivamente dentro 
da entidade de tiro cadastrada, 
mediante cessão formal 
documentada. Não é permitido o 
empréstimo para uso externo ou 
transporte pelo cessionário.

Validade de Laudos
Laudos psicológicos e de 
capacidade técnica possuem 
validade específica conforme 
normativa vigente. A ABIAMB 
propõe dispensa de laudos 
repetidos para renovações quando 
não houver alteração de situação.

Recarga de Munição: Status Atual

Atiradores Desportivos: Recarga permitida e regulamentada, com 
limites de insumos estabelecidos.

Caçadores: Aguardando regulamentação específica pelas 
autoridades competentes.



O Papel Estratégico da ABIAMB
A Associação Brasileira dos Importadores Armas e Materias Bélicos (ABIAMB) desempenha papel fundamental na defesa técnica e institucional do setor, atuando como 
ponte entre a comunidade CAC e as autoridades reguladoras.

Defesa Técnica
Representação qualificada junto aos órgãos 
reguladores, apresentando estudos e propostas 
fundamentadas.

Propostas Inovadoras
Desenvolvimento de soluções práticas como a 
dispensa de laudos repetidos e implementação de 
QR Code.

Educação do Setor
Realização de simpósios oficiais e eventos técnicos 
para capacitação contínua.

Simpósios Oficiais: Estratégia de Educação

A ABIAMB propõe a realização de Simpósios Oficiais durante eventos de grande relevância nacional como LAAD (Latin America Aero & Defence) e SHOT FAIR (Shooting, 
Hunting and Outdoor Trade Fair).

Objetivos dos Simpósios

Atualização normativa constante

Networking qualificado

Diálogo com autoridades

Disseminação de boas práticas

Público-Alvo

Lojistas e comerciantes

Clubes e estandes de tiro

Atiradores, caçadores e colecionadores

Fabricantes e importadores



Liderança Técnica e Advocacy
A atuação da ABIAMB vai além da representação institucional, desenvolvendo propostas concretas que simplificam processos e reduzem 
custos operacionais para toda a cadeia.

Dispensa de Laudos Repetidos
Proposta técnica para eliminar a 
necessidade de laudos psicológicos e 
de capacidade técnica repetidos em 
aquisições de PCEs enquanto o 
certificado de registro estiver dentro da 
válidade.

Implementação de QR Code
Solicitação de sistema digital de 
verificação para Guias de Tráfego, 
permitindo consulta instantânea por 
agentes de fiscalização e reduzindo 
riscos de interpretações equivocadas.

Cronograma Oficial
Pressão institucional para obtenção de 
prazos concretos de normalização do 
sistema Regula-CAC, garantindo 
previsibilidade aos usuários.

"A união do setor é fundamental para garantir avanços regulatórios que equilibrem segurança pública com os direitos legítimos dos 
CACs."



Desafios e Oportunidades no Horizonte
O cenário regulatório de 2025 apresenta tanto desafios operacionais quanto oportunidades de 
consolidação de um sistema mais moderno e eficiente para o setor de tiro desportivo no Brasil.

1Curto Prazo (2025-2026)
Estabilização do sistema Regula-CAC e 

normalização de processos 
administrativos paralisados. 2 Médio Prazo (2026-2027)

Implementação de melhorias 
tecnológicas (QR Code) e simplificação 
de procedimentos burocráticos.3Longo Prazo (2027+)

Consolidação de um ecossistema 
regulatório maduro, previsível e 

equilibrado entre segurança e direitos.

Fatores Críticos de Sucesso

Tecnologia

Sistemas digitais estáveis e 
integrados entre PF e EB.

Comunicação

Diálogo constante entre setor 
e autoridades reguladoras.

Educação

Capacitação contínua de 
todos os atores da cadeia.



Compliance e Boas Práticas
A conformidade regulatória não é apenas uma obrigação legal, mas uma estratégia de proteção individual e fortalecimento do setor como 
um todo.

01

Documentação Completa
Mantenha todos os registros, certificados e 
autorizações atualizados e facilmente 
acessíveis.

02

Habitualidade Comprovada
Registre sistematicamente todas as práticas 
de tiro e treinamentos realizados.

03

Transporte Adequado
Utilize sempre a Guia de Tráfego apropriada 
e transporte armas desmuniciadas em 
estojos (cases, bolsas e mochilas).

04

Armazenamento Seguro
Mantenha cofres e salas cofres organizados e em conformidade 
com as normas de segurança vigentes.

05

Atualização Constante
Acompanhe mudanças normativas através de fontes oficiais e 
associações representativas.

Dica Importante: Mantenha uma pasta digital organizada com cópias de todos os documentos essenciais. Em caso de 
fiscalização, a apresentação ágil de documentação pode evitar transtornos desnecessários.



Recursos e Canais de Suporte
Conhecer os canais oficiais e recursos disponíveis é fundamental para navegar o novo cenário regulatório com segurança e eficiência.

Polícia Federal
Sistema: SINARM-CAC/REGULA-CAC

Serviços: Registro de armas, emissão de GT, 
consultas processuais

Atendimento: Presencial nas 
Superintendências Regionais

Exército Brasileiro
Sistema: SIGMA/REGULA-CAC

Serviços: PCE, autorização de compra, 
importação

Atendimento: Regiões Militares e Organizações 
MIlitares

ABIAMB
Função: Representação técnica e advocacy

Serviços: Orientação técnica, simpósios, 
defesa institucional

Contato: Através de canais oficiais da 
associação

Fontes Oficiais de Informação

Portais oficiais da Polícia Federal e Exército Brasileiro

Diário Oficial da União para publicações normativas

Comunicados oficiais da ABIAMB

Confederações de tiro desportivo

Clubes e entidades de tiro cadastradas

"Em caso de dúvida, sempre consulte fontes oficiais. Informações incorretas podem gerar problemas jurídicos sérios."



Conclusão: Unidos pelo Futuro do Setor
O novo cenário regulatório de 2025 representa um momento de transformação para o tiro desportivo brasileiro. Apesar dos desafios operacionais da transição, estamos construindo um 
sistema mais robusto, transparente e tecnologicamente avançado.

Segurança Jurídica
Proteção do direito adquirido e clareza normativa 
garantem tranquilidade aos CACs.

Modernização
Sistemas digitais e processos simplificados aumentam 
eficiência e reduzem burocracia.

Representação Forte
A ABIAMB e a CBADR atuam como voz técnica 
qualificada do setor junto às autoridades.

A Importância da União Setorial

O fortalecimento do setor depende da união entre importadores, fabricantes, lojistas, clubes, atiradores, caçadores, colecionadores e entidades representativas. Juntos, podemos 
garantir que as regulamentações equilibrem adequadamente segurança pública com os direitos legítimos dos praticantes de tiro desportivo.

Próximos Passos

Participar dos Simpósios Oficiais (LAAD/SHOT FAIR)

Manter documentação sempre atualizada

Acompanhar comunicados oficiais

Apoiar as iniciativas da ABIAMB & CBADR

Juntos Somos Mais Fortes

Demetrius da Silva Oliveira
Presidente Executivo ABIAMB
Contato: demetriusdvc@gmail.com 
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